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Capítulo I 
Definição 

 
Art. 1º A Inspeção Técnica é o procedimento que tem por finalidade avaliar in loco a 

conformidade na gestão das unidades operacionais de acordo com as normativas vigentes no Corpo 
de Bombeiros Militar do Estado de Goiás - CBMGO. 

 
Parágrafo único. A inspeção é realizada mediante presença de autoridade avaliadora 

constituída através de Comissão de Inspeção Técnica - CIT. 
 

Capítulo II 
Comissão de Inspeção Técnica 

 
Art. 2º A Comissão de Inspeção Técnica – CIT será composta pelos seguintes integrantes: 
 
I - presidente: Comandante Regional ou de Operações Especiais; 
 
II - membro: Subcomandante Regional ou de Operações Especiais; e 
 
III - secretário (a): militar lotado na Seção Administrativa - SAD. 
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§ 1º O Comandante Regional e o Comandante de Operações Especiais poderão designar 
outros militares para as funções de membro e secretário(a) nos casos de afastamento legal dos 
titulares. 

 
§ 2º A critério do Gabinete do Subcomandante-Geral, poderão ser nomeadas comissões 

especiais (extraordinárias) para realização de inspeção técnica. 
  

Capítulo III 
Trâmite de Documentos 

 
Art. 3º O processo no Sistema Eletrônico de Informações – SEI será iniciado por meio de 

comunicado exarado pelo Subcomandante-Geral, contendo as orientações para execução das 
inspeções técnicas. 

 
Art. 4º Para fins de avaliação durante a inspeção técnica, serão empregados os seguintes 

documentos: 
 
I - Cronograma de Ações (anexo 1); 
 
II - Orientações e Quesitos para a Exposição do Comandante de Unidade ao Presidente da 

CIT (anexo 2); e 
 
III - Ficha de Inspeção Técnica (planilha eletrônica). 
  

Capítulo IV 
Prazos 

  
Art. 5º O planejamento e execução para as inspeções técnicas deverão atender ao disposto 

Cronograma de Ações (anexo 1) e cumprir o seguinte a cada ano: 
 
I - até 1º de fevereiro: divulgação via SEI de comunicado emitido pelo Gabinete do 

Subcomandante-Geral, com especificação do tipo de atividade operacional a ser simulada durante 
a inspeção; 

 
II - até 1º de março: apresentação de cronograma de inspeções a serem realizadas pelos 

Comandos Regionais e de Operações Especiais nas unidades operacionais; 
 
III – mês de abril: realização das inspeções técnicas; 
 
IV – até 10 de maio: envio de relatório dos CRBM e do COE ao Gabinete do Subcomandante-

Geral e à Seção de Estatísticas da Corporação (modelo no anexo 3); e 
 
V – entre 20 de maio e 10 de junho: reunião do Subcomandante-Geral com Comandantes 

Regionais e de Operações Especiais para análise das inspeções visando o aperfeiçoamento 
institucional.  
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Capítulo V 
Disposições Gerais 

  
Art. 6º As unidades operacionais deverão utilizar os anexos da presente norma, assim como 

se atentar às orientações descritas no comunicado alusivo à inspeção técnica, visando a 
padronização das ações e verificações por parte da CIT. 

 
Art. 7º Toda inspeção técnica deverá ser realizada mediante formatura geral da unidade, 

com a presença integral do efetivo, exceto daqueles em afastamento legal. 
 
Art. 8º As unidades operacionais deverão encaminhar aos respectivos CRBM/COE (CIT), em 

até 5 dias antes da inspeção marcada, os documentos a serem avaliados conforme Ficha de Inspeção 
Técnica e/ou demais expedientes previstos no comunicado inicial.  

 
Art. 9º Os casos omissos serão solucionados pela Comissão de Inspeção Técnica pertinente. 
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Anexo 1 
 

Cronograma de Ações durante a Inspeção Técnica 
 

horário atividade envolvidos 

até 7h30 - Recepção do Comandante da Unidade à CIT 
Comandante da  
Unidade e CIT 

até 7h50 
- CIT: ambientação 
- Serviço de Dia: passagem de serviço conforme 
rotina da unidade e normativa vigente 

CIT e  
alas de serviço 

7h50 às 8h20 

- Recepção: 
a) formatura geral com a apresentação do efetivo 
b) hasteamento do Pavilhão Nacionale 
c) revista à tropa 

CIT e  
todo o efetivo da OBM 

intervalo de 30 minutos 

8h50 às 9h20 
- Exposição do Comandante da Unidade à CIT  
(sala do comando ou de aula/auditório) 

Comandante da  
Unidade e CIT 

9h20 às 10h10 
- Teste de equipagem da EPRA em dupla; 
apresentação sobre EPRA, corpo de bomba, nós, 
desencarcerador e sistema de vantagem mecânica 

CIT e  
todo efetivo da OBM 

10h10 às 
10h40 

- Realização do simulado operacional 
CIT e  

todo efetivo da OBM 

10h40 às 11h 
- Considerações do Presidente da CIT ao efetivo 
- Dispensa das Praças 

Presidente da CIT e  
todo efetivo da OBM 

11h às 11h30 
- Inspeção documental 
- Inspeção da estrutura operacional e edificações 

CIT e  
efetivo administrativo 

11h30 às 12h 
- Considerações finais da CIT (debriefing com 
Oficiais da Unidade) 

CIT e Oficiais da Unidade 
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Anexo 2 
 

Orientações e Quesitos para a Exposição do Comandante de Unidade ao Presidente da CIT 
 

A – Histórico da Unidade: breve registro histórico de forma cronológica desde a ativação da unidade 
até a atualidade (portaria de criação, ex-comandantes e outras informações pertinentes). 
 
B – Exposição da Unidade: 
- Efetivo atual (administrativo e operacional), índices de TAF, afastamentos, índice de militares com 
cursos operacionais e de especialização, além de observações sobre procedimentos disciplinares do 
ano e militares que apresentem problemas de comportamento e/ou que necessitam de 
acompanhamento especial; 
- Viaturas (quantitativo, condições de uso e manutenções); 
- Principais materiais e equipamentos operacionais da unidade (quantitativo, condições de uso, 
manutenções e benefícios conquistados nos últimos 12 meses); 
- Estrutura física do quartel (seções, alojamentos, garagem operacional, almoxarifado, sala de aula, 
COB, guarda do quartel e demais estruturas); 
- Atendimentos que a unidade realiza e as estatísticas, identificando os períodos mais críticos para 
a unidade; 
- Ações do Programa Educacional Bombeiro Mirim (quantidade de alunos, tempo de duração, 
condições de execução e parcerias estabelecidas) e demais ações sociais; e 
- Arrecadação e aplicação dos recursos do FEMBOM dos últimos 12 meses. 
 
C – Área de Atuação: 
- Municípios e/ou bairros da área de abrangência (área total, população atendida, relação da 
população por bombeiros); 
- Pontos críticos, áreas de risco (defesa civil), grandes empresas e órgão públicos importantes; 
- Eventos importantes e operações específicas, enfatizando aqueles que necessitem de ação 
específica do CBMGO; 
- Existência de Conselhos Municipais de Proteção e Defesa Civil - COMPDEC e de Planos de Auxílio 
Mútuo – PAM da região; e 
- Situação política da região (cenário político e principais autoridades). 
 
D - Planejamento Estratégico da Unidade: 
- Plano de Comando do ano anterior com as devidas aprovações (CRBM/COE e Comando-Geral), 
citando pontos de destaque e metas cumpridas e/ou em andamento; 
- Importantes acordos com entidades públicas e privadas, visando captação de recursos para a 
unidade; e 
- Pontos fortes (oportunidades) e a melhorar (ameaças) que a unidade possui. 
 
E – Considerações Finais: particularidades da unidade não informadas nos itens anteriores e demais 
assuntos pertinentes. 
  
Observação: o Comando da Unidade deverá atentar-se para contemplar na apresentação outras 
informações determinadas pelo Subcomandante-Geral e/ou pelos CRBM/COE em documentações 
específicas. 
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Anexo 3 

 
 Modelo de Relatório 

 
  

1. Referência: constar os documentos que deram origem ao processo. 
  

2. Finalidade: informar ao Gabinete do Subcomandante-Geral acerca dos resultados das inspeções 
técnicas realizadas pelo Comando Regional ou de Operações Especiais nas respectivas unidades da 
área de atuação. 
  
3. Objetivo: avaliar in loco a conformidade na gestão das unidades operacionais de acordo com as 
normativas vigentes na Corporação. 
  
4. Comissão de Inspeção Técnica: 
 
- presidente: nome do militar – Comandante Regional ou de Operações Especiais; 
- membro: nome do militar – Subcomandante Regional ou de Operações Especiais; e 
- secretário: nome do militar – integrante da Seção Administrativa - SAD. 
  
5. Data das inspeções realizadas (exemplos): 
 
- 1º de abril: BBM; 
-13 de abril: CIBM; 
-17 de abril: CIBM; e 
- 23 de abril: PBM 
  
6. Descrição das unidades: 
 
6.1 – BBM: endereço 
 
- Nota final: 
 
- Registro fotográfico (4 imagens contendo formatura geral, instrução operacional, simulado, 
reunião): 
 
- Pontos positivos e a melhorar. 
 
6.2 – CIBM: endereço 
 
... 
 
6.3 – CIBM: endereço 
 
... 
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6.4 – PBM: endereço 
 
... 
 
7 - Classificação das unidades da área de atuação: 
 
1º - PBM – nota final; 
2º - CIBM – nota final; 
3º - BBM – nota final; e 
4º - CIBM – nota final. 
 
8 – Conclusão: 
 
 

Município, data. 
 
 

 (assinaturas eletrônicas no SEI) 
 
 
 
 
 

Anexo 4 
 

Links para Fichas e Indicadores 
 
– Ficha de Inspeção Técnica (preenchimento on line): 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScl43wFQZKBdjJYFpcfB5uz53Cdtz_jOgDrrQRM_gruy

mXvMw/viewform 

 

– Ficha de Inspeção Técnica (em planilha): 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1tfbvhKDqnimguGSHE6BC5zFiVAi_j8Av/edit?usp=sharin

g&ouid=112761432396467229001&rtpof=true&sd=true  

 

– Indicadores de desempenho (resultados obtidos): 

https://lookerstudio.google.com/u/0/reporting/a8e38cb0-2752-4243-9522-

e9fd66ba41a0/page/0NuZD  

 
 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScl43wFQZKBdjJYFpcfB5uz53Cdtz_jOgDrrQRM_gruymXvMw/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScl43wFQZKBdjJYFpcfB5uz53Cdtz_jOgDrrQRM_gruymXvMw/viewform
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1tfbvhKDqnimguGSHE6BC5zFiVAi_j8Av/edit?usp=sharing&ouid=112761432396467229001&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1tfbvhKDqnimguGSHE6BC5zFiVAi_j8Av/edit?usp=sharing&ouid=112761432396467229001&rtpof=true&sd=true
https://lookerstudio.google.com/u/0/reporting/a8e38cb0-2752-4243-9522-e9fd66ba41a0/page/0NuZD
https://lookerstudio.google.com/u/0/reporting/a8e38cb0-2752-4243-9522-e9fd66ba41a0/page/0NuZD

